
Nesta edição especial, mergulhamos Nesta edição especial, mergulhamos 
na jornada da “Cidade Amiga” — do na jornada da “Cidade Amiga” — do 

machado do Coronel João Rosa à machado do Coronel João Rosa à 
tecnologia de fluxo livre na SP-79. tecnologia de fluxo livre na SP-79. 

Conheça as raízes da nossa emancipação, Conheça as raízes da nossa emancipação, 
a nova era das escolas cívico-militares e os a nova era das escolas cívico-militares e os 

investimentos que estão redesenhando o investimentos que estão redesenhando o 
destino da Serra do Paranapiacaba.destino da Serra do Paranapiacaba.
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EDITORIAL
Tapiraí ,  67 Anos:  A Tapiraí ,  67 Anos:  A 
Força da Tradição Força da Tradição 
Encontra o PresenteEncontra o Presente
Celebrar o aniversário de Tapiraí neste 19 de 
fevereiro é mais do que cumprir um rito de 
calendário; é reconhecer uma trajetória de 
superação que começou há quase 170 anos. 
Quando o Coronel João Rosa fincou aquela 
estaca simbólica em 1857, ele não apenas 
demarcava um acampamento, mas plantava a 
semente de uma civilização no coração da Serra 
do Paranapiacaba.

Hoje, ao olharmos para as páginas desta edição, 
vemos que o pioneirismo de João Rosa e o 
planejamento estratégico de Celso David do 
Valle continuam pulsando. A Tapiraí de 2026 
honra seus fundadores ao abraçar a evolução. 
A chegada das Escolas Cívico-Militares, com 
destaque para a exemplar unidade do Bairro do 
Turvo, reflete o desejo de nossa comunidade por 
uma ordem que proteja o aprendizado e prepare 
nossos jovens com disciplina e inclusão.

A modernização também bate à nossa porta 
através da SP-79. A transição para o sistema Free 
Flow e os investimentos da CCR Sorocabana não 
são apenas mudanças logísticas; são as novas 
“picadas” sendo abertas para o progresso. O 
que antes era uma jornada incerta pela mata 
fechada, hoje se torna um corredor tecnológico 
de segurança e escoamento para o futuro.

Tapiraí chega aos 67 anos de autonomia com o 
orgulho de quem conhece suas raízes. Somos 
o resultado da mistura de caboclos, tropeiros 
e imigrantes que fizeram desta serra o seu lar. 
Que a coragem de ontem continue sendo o 
combustível para as conquistas de amanhã.

 
Parabéns, Tapiraí!

Boa leitura e até a próxima
Alessandro Furlan
Editor responsável

O ano letivo de 2026 inicia com 
uma transformação na rede es-
tadual de ensino. Desde o dia 2 
de fevereiro, o modelo cívico-mi-
litar entrou em operação em 100 
unidades de São Paulo, incluindo 
escolas em Tapiraí, Piedade e So-
rocaba.

O programa, aprovado por con-
sulta pública junto à comunidade, 
foca na gestão compartilhada: o 
conteúdo pedagógico segue sob 
responsabilidade de civis (Currí-
culo Paulista), enquanto militares 
da reserva atuam como monitores 
de disciplina e organização.
O que muda para o aluno?
Embora as matérias e livros per-

maneçam os mesmos, o cotidiano 
escolar ganha o reforço de oficiais 
no pátio, uniformes específicos 
fornecidos pelo Estado e normas 
mais rígidas de conduta e civismo. 
O objetivo é aumentar a seguran-
ça escolar e o respeito à hierar-
quia e ao patrimônio.
Unidades Selecionadas na Região: 
Tapiraí: E.E. Bairro do Turvo

Av. José Garcia de Sales, 835.
A unidade destaca-se não apenas 
pelo novo modelo, mas por sua 
infraestrutura exemplar em acessi-
bilidade e inclusão.
Em Piedade a E.E. “Professora 
Maria Paula Ramalho Paes”; e em 
Sorocaba as E.E.s “Professor Jorge 
Madureira” e “Professor Lauro 
Sanchez”.

O programa, que abrange 89 
municípios, e vem unir a exper-
tise educacional da Seduc-SP à 
disciplina militar para criar um 
ambiente de aprendizado mais 
seguro e focado.

Modelo Cívico-Militar é Implementado em Tapiraí e Região
E D U C A Ç Ã O

A concessionária CCR Sorocabana,  
responsável pelo trecho de serra 
que atravessa Tapiraí até Juquiá 
experimentará, ao longo de 2026, 
uma metamorfose tecnológica e es-
trutural sem precedentes:

Pedáios com Fluxo Livre:
Serão instaladas na SP-79 o sistema 
Free Flow (Fluxo Livre). No lugar 
de cancelas, pórticos inteligentes 
equipados com sensores de alta 
precisão e câmeras de identificação 
processarão a cobrança automati-
camente, sem que o motorista pre-
cise reduzir a velocidade. Em Tapiraí 
o radar de cobrança está previsto 
para o km 138,2.

Com uma tarifa estimada em R$ 
0,16 por quilômetro, o sistema pri-
vilegia a tecnologia: usuários de 
“tags” garantem 5% de desconto 
imediato, além do benefício para 

Usuários Frequentes (DUF), que re-
duz progressivamente o custo para 
quem utiliza a via diariamente.

Com um aporte robusto de R$ 817 
milhões, a concessionária focará no 
“calcanhar de Aquiles” da região: a 
sinuosa serra entre Tapiraí e Juquiá. 
As melhorias visam transformar uma 
estrada historicamente perigosa em 
um corredor logístico seguro.

Também haverá a implantação de 
terceiras faixas entre os quilômetros 
153 e 183 dando  fôlego ao tráfego 
e eliminando os gargalos causados 
por veículos lentos

Rede de Apoio 24h:
Pela primeira vez, a região contará 
com suporte médico de emergência 
e socorro mecânico ininterrupto, 
além de uma revitalização completa 
na sinalização e no pavimento.
Logística Inteligente:

A construção do Contorno de 
Juquiá retirará o fluxo pesado 
de caminhões do centro urba-
no, criando um acesso direto 
e ágil à Rodovia Régis Bitten-
court (BR-116).

Um Novo Horizonte Regional
Embora a cobrança de tarifa 
seja um tema de intenso de-
bate, o projeto se apresenta 
como a solução definitiva para 
o escoamento agrícola e indus-
trial na Região e estimular o 
Turismo.  Ao modernizar uma 
das estradas mais desafiado-
ras de São Paulo, Tapiraí ganha 
em competitividade, reduzindo 
tempos de viagem e, acima de 
tudo, preservando vidas atra-
vés de uma infraestrutura de 
ponta.

Rota Sorocabana: SP-79 terá cobrança 
eletrônica e investimentos na Região

I N F R A E S T R U T U R A

A rodovia que conecta Soro-
caba ao Vale do Ribeira, pas-

sando por Tapiraí, passará por 
uma transformação radical em 

2026 sob o comando da con-
cessionária CCR Sorocabana.



N O S S O S  PA R C E I R O S

Tudo começou em 1857, quando 
o Capitão José Francisco da Rosa 
(o Coronel João Rosa) recebeu a 
missão de abrir uma via estratégica 
ligando o planalto de Piedade ao 
litoral sul, em Juquiá. O objetivo era 
audacioso: criar uma alternativa 
logística ao Porto de Santos.
Rosa liderou 100 homens mata 
adentro, enfrentando o iso-
lamento e as intempéries da 
Serra. O esforço foi tão hercúleo 
que o capitão viu sua saúde de-
finhar pela umidade do sertão, 

mas o trabalho não parou. Seus 
filhos, José Francisco da Rosa 
Júnior e o Alferes José Francisco 
da Rosa, assumiram o comando.

Segundo a tradição local, a 
sede da cidade nasceu no exato 
ponto onde a família Rosa fin-
cou uma estaca, declarando que 
ali floresceria uma nova povoa-
ção. Hoje, o legado da família é 
imortalizado na Escola Estadual 
“Coronel João Rosa”, pilar da 
educação municipal.

E S P E C I A L  TA P I R A Í  67  A N O S
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Tapiraí: 67 Anos de História, Coragem e EmancipaçãoTapiraí: 67 Anos de História, Coragem e Emancipação

Neste 19 de fevereiro de 2026, o município de Tapiraí celebra 67 anos de sua autonomia Neste 19 de fevereiro de 2026, o município de Tapiraí celebra 67 anos de sua autonomia 
política e administrativa. Mais do que uma data no calendário, este aniversário marca a política e administrativa. Mais do que uma data no calendário, este aniversário marca a 

vitória de gerações que transformaram a densa Mata Atlântica em um lar prósperovitória de gerações que transformaram a densa Mata Atlântica em um lar próspero

ACOMPANHE AS NOTÍCIAS ACOMPANHE AS NOTÍCIAS 
DE TAPIRAÍE REGIÃODE TAPIRAÍE REGIÃO

Se os Rosa abriram os 
caminhos, o engenheiro 

Celso David do Valle foi o 
arquiteto da modernidade 

de Tapiraí. Em 1930, ele foi 
contratado para organizar 

o loteamento das terras da 
família Rosa. Sua visão foi 

além do simples agrimensor; 
Celso desenhou o futuro urbano.

No contrato de 15 de julho 
de 1930, ele estabeleceu 

cláusulas que garantiram a 
doação de 10 hectares para a 

fundação do patrimônio e a 

preservação de uma cachoeira 
para o abastecimento público. 
Celso foi o grande articulador 

político da época: em 1938, 
elevou o povoado a Distrito 

“Santa Catarina” que, devido 
a uma legislação federal de 

1944 que proibia municípios 
de terem nomes de estados, o 

nome precisou ser alterado.
Por sugestão do então 

presidente Getúlio Vargas ao 
engenheiro Celso David do 

Valle, o nome escolhido foi Ta-
piraí (“Rio da Anta” em Tupi), 
oficializado em 19 de janeiro 
de 1945, ainda como distrito 

de Piedade.

O Século XX: OO Século XX: O
Planejamento dePlanejamento de

Celso DavidCelso David
do Valledo Valle

O projeto “Patrimônio do Para-
napiacaba” tornou-se um ímã 
para novos habitantes. A colônia 
japonesa, com famílias como 
Kubota, Matsumura, Sato, Hirata 
e Tiba, trouxe o vigor agrícola que 
impulsionou a economia. Em 1935, 
os armazéns de Joaquim dos Reis 
Delgado e Seigo Hirata já eram 
pontos de encontro da crescente 
comunidade.

O desejo de autogestão culminou 
na década de 1950. Liderados por 
figuras como Ambrósio Régis e 
José de Moura Glasser, os mora-
dores foram às urnas em 28 de 
dezembro de 1958. Com 93 votos 
favoráveis, o plebiscito selou o des-
tino da cidade. A oficialização da 
emancipação de Piedade ocorreu 
em 19 de fevereiro de 1959, atra-
vés da Lei Estadual nº 5.285.

O novo município nasceu com 
uma vasta extensão territorial 
de aproximadamente 755 km², 
encravado no coração da Serra 
do Paranapiacaba. Seus limites 
geográficos foram estabelecidos 
confrontando-se ao norte com 
Piedade, ao sul com Juquiá e Sete 
Barras, a leste com Ibiúna e a oes-
te com Eldorado e Pilar do Sul.

Esta configuração geográfica, 
marcada por altitudes que variam 
entre 700 e 1.000 metros, conso-
lidou Tapiraí como um divisor de 
águas estratégico entre o Planalto 
e o Vale do Ribeira.

Reflexões para o Futuro 
Ao olharmos para estes 67 anos, 
vemos que Tapiraí soube preservar 
sua identidade. Em entrevista re-
cente ao jornal PANORAMA, Dário 
Fujihara ressaltou a importância 
de manter viva essa memória. 
Para ele, o crescimento turístico e 
econômico atual só é possível por-
que, no passado, homens como 
João Rosa e Celso David do Valle 
tiveram a coragem de enxergar 
além das montanhas.

Colonização, Imigração eColonização, Imigração e
a Conquista da Liberdadea Conquista da Liberdade

O Século XIX: O AlicerceO Século XIX: O Alicerce
do Coronel João Rosa do Coronel João Rosa 

V E N D OV E N D O

Geladeira a gásGeladeira a gás
Cônsul 360 litrosCônsul 360 litros

com pequenos defeitoscom pequenos defeitos

R$ 500,00R$ 500,00

(15) 99762-5333(15) 99762-5333



No coração de Tapiraí, a Paróquia No coração de Tapiraí, a Paróquia 
Santa Catarina de Alexandria se Santa Catarina de Alexandria se 

destaca não apenas como um destaca não apenas como um 
marco arquitetônico, mas como o marco arquitetônico, mas como o 
centro nervoso da espiritualidade centro nervoso da espiritualidade 

e da história local. Enquanto a e da história local. Enquanto a 
cidade se prepara para comemorar cidade se prepara para comemorar 

mais um ano de emancipação e mais um ano de emancipação e 
desenvolvimento, a Igreja Matriz desenvolvimento, a Igreja Matriz 
reafirma seu papel como guardiã reafirma seu papel como guardiã 

das tradições e da esperança da das tradições e da esperança da 
população “tapiraiense”.população “tapiraiense”.

Um Encontro MarcadoUm Encontro Marcado
com a Gratidãocom a Gratidão
Para celebrar a trajetória do Para celebrar a trajetória do 
município, a Paróquia convida município, a Paróquia convida 
toda a comunidade para uma toda a comunidade para uma 
Missa Especial de Aniversário Missa Especial de Aniversário 
em uma oportunidade de reunir em uma oportunidade de reunir 
cidadãos, famílias e lideranças cidadãos, famílias e lideranças 
para agradecer pelas conquistas para agradecer pelas conquistas 
alcançadas e pedir bênçãos para o alcançadas e pedir bênçãos para o 
futuro da cidade.futuro da cidade.

A Missa ocorre no dia 19 de feve-A Missa ocorre no dia 19 de feve-
reiro às 19 horas. A Paróquia Santa reiro às 19 horas. A Paróquia Santa 
Catarina de Alexandria fica na Av. Catarina de Alexandria fica na Av. 
Professor - Av. Natan Chaves, 31 - Professor - Av. Natan Chaves, 31 - 
Centro, Tapiraí - SPCentro, Tapiraí - SP

Quem é aPadroeira de TapiraíQuem é aPadroeira de Tapiraí
Santa Catarina de Alexandria, pa-Santa Catarina de Alexandria, pa-

droeira de Tapiraí, foi uma nobre droeira de Tapiraí, foi uma nobre 
egípcia do século IV reconhecida egípcia do século IV reconhecida 
por sua excepcional inteligência e por sua excepcional inteligência e 
formação em filosofia e ciências. formação em filosofia e ciências. 
Inicialmente pagã, sua trajetória foi Inicialmente pagã, sua trajetória foi 
transformada por um evento místico transformada por um evento místico 
conhecido como “Casamento Mís-conhecido como “Casamento Mís-
tico”, no qual, após um processo de tico”, no qual, após um processo de 
conversão e busca pela humildade, conversão e busca pela humildade, 
ela recebeu um anel do Menino Je-ela recebeu um anel do Menino Je-
sus em uma visão, simbolizando sua sus em uma visão, simbolizando sua 
entrega total à fé cristã.entrega total à fé cristã.

A santa tornou-se um símbolo de A santa tornou-se um símbolo de 
resistência e sabedoria ao confron-resistência e sabedoria ao confron-
tar o imperador Maximino Daia tar o imperador Maximino Daia 
contra a perseguição aos cristãos. contra a perseguição aos cristãos. 
Com apenas 18 anos, sua capa-Com apenas 18 anos, sua capa-
cidade intelectual era tamanha cidade intelectual era tamanha 
que ela foi capaz de debater com que ela foi capaz de debater com 
os cinquenta maiores filósofos da os cinquenta maiores filósofos da 
época, consolidando sua imagem época, consolidando sua imagem 
como padroeira dos estudantes e como padroeira dos estudantes e 
pensadores. Sua história permane-pensadores. Sua história permane-
ce como um legado de coragem e ce como um legado de coragem e 
força feminina dentro da tradição força feminina dentro da tradição 
religiosa.religiosa.

Paróquia Santa Catarina Paróquia Santa Catarina 
de Alexandria Celebra o de Alexandria Celebra o 

Aniversário de TapiraíAniversário de Tapiraí
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F É  E  H I S T Ó R I AT U R I S M O

N O S S O S  PA R C E I R O S

Neste mês de fevereiro, enquanto 
celebramos os 67 anos de emancipa-
ção de Tapiraí, a Eduardo Automó-
veis se orgulha de fazer parte desta 
história. Como pioneira no mercado 
de veículos local, nossa trajetória 
cresceu junto com a cidade, consoli-
dando uma marca baseada em dois 
pilares inegociáveis: transparência e 
liberdade de escolha

Compromisso com o Cliente
Para nós, cada veículo entre-
gue representa a confiança de 
uma família ou empreendedor 
que busca seriedade. Quem 
negocia conosco sabe que nos-
sa tradição é sinônimo de um 
negócio justo, seguro e sem 
surpresas. Acreditamos que o 
respeito ao cliente é a melhor 
forma de homenagear o povo 
tapiraiense.

Inovação e Facilidade: 
Reafirmando nosso compromis-
so com a modernidade e a aber-
tura de oportunidades amplia-
mos nossa parceria estratégica 
com o Banco C6, oferecendo 
planos de financiamento per-
sonalizados e ágeis, facilitando 
a conquista do seu próximo veí-
culo com as melhores condições 
do mercado atual.
Iniciamos este ano com o pátio re-

novado e prontos para novos desa-
fios. Eu, Eduardo, e minha equipe, 
convidamos você a nos visitar e des-
cobrir por que somos a referência 
em bons negócios na Região.

Eduardo Automóveis:Eduardo Automóveis:
Tradição que evolui com vocêTradição que evolui com você

“Parabéns, Tapiraí! Temos orgu-
lho de acelerar rumo ao futuro 

junto com você. Que o progresso 
e a liberdade continuem sendo 

as nossas estradas.”
Eduardo e Equipe.

Casa do Artesão: 11 Anos Casa do Artesão: 11 Anos 
Valorizando a Cultura LocalValorizando a Cultura Local

 
Inaugurada em 19 de fevereiro de 2015, a Casa do 
Artesão de Tapiraí celebra em 2026 seus 11 anos de 
fundação. O espaço consolidou-se como o principal 
ponto de escoamento e visibilidade para o talento dos 
produtores locais, unindo tradição e geração de renda.

A Casa do Artesão de Tapiraí conta com 48 associa-
dos. O catálogo de produtos reflete a rica diversidade 
cultural do município, incluindo itens da Comunidade 
Cabocla do Ribeirão da Anta e da Comunidade Indíge-
na Tekoa Gwyra Pepo.

Entre os produtos orefecidos no local, destacam-se:
Artesanato e Decoração: Arte indígena, marchetaria, 

móveis em madeira e bambu, artesanato em taboa, 
crochê, costura, mandalas e velas artesanais.

Gastronomia Artesanal: Bacon artesanal, conservas, 
geleias, doces, bolachas caseiras, balas e produtos à 
base de gengibre.

Bebidas e Bem-estar: Licores, kombucha, temperos 
diversos e sabonetes artesanais.

Serviço A Casa do Artesão está localizada na Av. Prof. 
Natan Chaves, 270, junto à Praça de Eventos “Ma-
theus Ricciardi”. O atendimento ao público é realizado 
diariamente, de domingo a domingo, das 9h às 17h.



A Infância sob
o Véu da Neblina
Embora as certidões apontem Pari-
quera-Açu como sua origem oficial 
em 1994 — fruto de uma necessida-
de logística da época, quando a pro-
ximidade regional com Juquiá definia 
o local do parto —, Rodrigo é, por es-
sência, um fruto das terras tapiraien-
ses. Criado na zona rural, especifica-
mente no sítio onde hoje funciona a 
Pousada Trilha dos Tucanos, ele viveu 
uma infância que hoje parece distan-
te para a geração dos smartphones.

“Minha primeira memória de Tapiraí 
é a escola do bairro do ‘Chá’”. Rodri-
go recorda da arquitetura imponen-
te da escola com dois andares e um 
campo de futebol que servia de palco 
para as disputas do recreio. Naquele 
período a produção de chá já havia 
cessado, e o prédio escolar permane-
cia como um dos últimos bastiões de 
movimento daquela comunidade.

A infância foi marcada pela liberda-
de das ruas. Rodrigo faz parte da úl-
tima geração que dominou a arte dos 
carrinhos de rolimã, das pipas e do 
“taco” nas ruas de terra e paralelepí-
pedo. Mais do que lazer, essa época 
gravou em sua memória a mudança 
climática da região. “Tapiraí mudou 
muito. Lembro que, quando criança, 
a gente aprendia o que era o sol pe-
los livros, porque na prática o que ví-
amos era a cerração o dia todo. Hoje, 
o clima abriu, o que mudou até o hu-
mor da cidade.”

A Escola da Vida:
O Legado de Jaime
A transição para a vida adulta foi pa-
vimentada por um nome forte: seu 
avô Jaime Jesus da Rocha, hoje com 
76 anos – um imigrante português 

que personificou o homem que se fez 
por conta própria no século XX. Jai-
me chegou ao Brasil aos nove anos 
e percorreu um longo caminho, des-
de padeiro no Rio de Janeiro chegou 
em Tapiraí como motorista de am-
bulância, passando a funcionário da 
então tradicional e importante Loja 
do Oswaldo e dono de padaria, até 
que em 2005, fundou a Loja do Jaime 
hoje referência no comércio de ma-
teriais de construção, ferramentas e 
variedades que se tornaria destino 
de Rodrigo.

Rodrigo não assumiu apenas um 

balcão; ele herdou uma ética de 
trabalho. Ainda bem jovem, com 19 
anos em 2013, ele ingressou no ne-
gócio da família, mas longe dos pri-
vilégios. “Eu trabalhava como ‘pião’. 
Cortava tela, carregava cimento, or-
ganizava o estoque. Era o trabalho 
bruto de dia e o ônibus para Sorocaba 
à noite para cursar Administração”, 
conta. Essa jornada dupla, exaustiva 
porém pedagógica, moldou sua visão 
de mundo.

No curso de Administração, Rodrigo 
buscou o verniz técnico — contabili-
dade, economia e sociologia —, mas 
admite que a verdadeira pós-gradu-
ação foi dada pelo avô. “A faculdade 
te dá as ferramentas, mas quem en-

sina a usar é o dia a dia, a convivên-
cia com o cliente e, claro, as puxadas 
de orelha do meu avô. Ele sempre foi 
uma escola de vida, ensinando que o 
comércio é, acima de tudo, confian-
ça.”

O Administrador e a Engrenagem 
Econômica
Hoje, como gestor, Rodrigo anali-
sa o cenário de Tapiraí com o prag-
matismo de quem conhece o “chão 
de loja”. Para ele, a cidade vive um 
momento de estabilização, mas com 
nichos claros de crescimento. “O se-
tor urbano cresce devagar por falta 
de renda da população, mas o setor 
rural e o turismo de investimento 
são a nossa grande força atual”, ex-
plica. Ele observa um fluxo crescen-
te de pessoas de fora que compram 
propriedades para construir chalés 
e pousadas, movimentando a cadeia 
de materiais de construção e servi-
ços.

Sua visão sobre a política é igual-
mente pragmática. Embora já tenha 
sido sondado para cargos públicos, 
ele prefere a liberdade da iniciativa 
privada. “Eu sou um executivo. Gosto 
de ver a coisa acontecer, de produzir. 
Tenho receio de que a burocracia po-
lítica me frustrasse. Prefiro ajudar a 
cidade gerando empregos e fazendo 
a economia girar.”

Para Rodrigo, o desenvolvimento de 
Tapiraí passa pela criação de “engre-
nagens”. Ele defende que a instalação 
de pequenas indústrias que gerem de 
20 a 30 empregos cada seria o sufi-
ciente para transformar a realidade 
das famílias locais, evitando que os jo-
vens precisem buscar oportunidades 
em outras cidades.
Família e Futuro:

O Ciclo se Renova
A vida pessoal de Rodrigo vive um 
momento de plenitude. Casado e 
pai de uma menina de pouco mais 
de um ano, ele se prepara para a 
chegada da segunda filha neste mês 
de fevereiro de 2026. Esse novo ci-
clo familiar reforça seu compromis-
so com a cidade. “Não penso em ir 
embora. Tapiraí é uma grande sede 
familiar. Aqui todo mundo se conhe-
ce, é um bom convívio social e am-
biental.”
Seu sonho para os próximos anos é 
simples, porém ambicioso: crescer 
junto com a cidade. Ele visualiza 
uma Tapiraí mais forte economica-
mente, mas que não perca sua es-
sência de acolhimento. “Quero que 
a cidade evolua para que possamos 
ampliar não só a loja, mas as opor-
tunidades para todos. A gente pre-
cisa ser uma engrenagem que não 
centraliza, mas que faz todo mundo 
participar.”

Rodrigo Rocha encerra a conversa 
com o olhar de quem sabe que o 
material de construção mais impor-
tante de uma cidade não é o cimen-
to ou o ferro, mas sim o caráter e 
o trabalho de quem escolhe ficar e 
construir sua história ali, um tijolo 
por vez.
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A Trajetória de Rodrigo Rocha A Trajetória de Rodrigo Rocha 
entre o Legado e a Modernidadeentre o Legado e a Modernidade

Em Tapiraí, onde a neblina costumava ditar o ritmo das horas, a história de Rodrigo Augusto Ernesto Em Tapiraí, onde a neblina costumava ditar o ritmo das horas, a história de Rodrigo Augusto Ernesto 
Rocha se confunde com o próprio desenvolvimento do comércio local. Aos 32 anos, o administrador e Rocha se confunde com o próprio desenvolvimento do comércio local. Aos 32 anos, o administrador e 

empresário carrega um sobrenome que é sinônimo de persistência. Mas, para entender o homem que empresário carrega um sobrenome que é sinônimo de persistência. Mas, para entender o homem que 
hoje gere um dos pilares da construção civil na cidade, é preciso voltar aos anos 90, quando o sol era hoje gere um dos pilares da construção civil na cidade, é preciso voltar aos anos 90, quando o sol era 

um visitante raro e o futuro parecia estar guardado em sacos de sementes e ferramentas de sítio.um visitante raro e o futuro parecia estar guardado em sacos de sementes e ferramentas de sítio.

“A faculdade te dá as ferra-
mentas, mas quem ensina a 

usar é o dia a dia, a convivência 
com o cliente e, claro, as puxa-
das de orelha do meu avô. Ele 
sempre foi uma escola de vida, 

ensinando que o comércio é, 
acima de tudo, confiança.”

Rodrigo com seus avós
senhor Jaime e Fernanda Rocha
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Içami Tiba: O Legado de Içami Tiba: O Legado de 
um Ilustre Tapiraiense um Ilustre Tapiraiense 

Reconhecido internacionalmente, Içami Tiba 
foi um dos mais influentes médicos psiquia-
tras, professores e escritores do Brasil. Com 

dezenas de obras publicadas e traduzidas 
para diversos idiomas, Tiba tornou-se uma 
referência fundamental nos debates sobre 

educação, família e psicologia no país.

A história de Içami começa com a imigração ja-
ponesa. Seus pais chegaram ao Brasil em 1936 e 
estabeleceram-se em Tapiraí, onde fundaram a 
“Casa Tiba – Secos e Molhados”. Foi justamente 
nesse ambiente de trabalho e simplicidade que 
Içami nasceu, no dia 15 de março de 1941.

Inspirado pelo exemplo do Dr. Imamura, médico 
que atuava em Piedade, o jovem Içami decidiu se-
guir a carreira médica. Formou-se em 1968 pela 
Universidade de São Paulo (USP) e especializou-
-se em Psiquiatria pelo Hospital das Clínicas, onde 
atuou como professor assistente por sete anos.

Ao longo de sua carreira, Tiba dedicou-se à psi-
coterapia para adolescentes e suas famílias, che-
gando a atender mais de dois mil pacientes por 
ano. Sua prática era fundamentada na Teoria da 
Integração Relacional, metodologia criada por ele 
mesmo.

Içami Tiba ficou famoso por suas análises dire-
tas sobre a educação contemporânea. Para ele, 
muitos dos conflitos psíquicos dos jovens eram 
reflexos do comportamento dos pais. O médico 
cunhou o termo “adultescência” para descrever 
adultos que, ao fugirem de suas responsabilidades 
e da autoridade necessária, agiam de forma ima-
tura, prejudicando o desenvolvimento dos filhos.

O médico faleceu em agosto de 2015, em São 
Paulo, aos 74 anos. Seu legado permanece vivo 
não apenas em seus livros, como o best-seller 
“Quem Ama, Educa!”, mas também na história de 
Tapiraí, que se orgulha de ser o berço de um pro-
fissional que transformou a educação em milhares 
de lares brasileiros.

O Início da Ocupação Serrana
Em 1913, a formação da região 
era composta essencialmente por 
quatro famílias pioneiras. Três de-
las eram provenientes do Sertão 
do Una (atual Ibiúna): as famílias 
de Benjamin Pinto de Moraes, 
Benedito Francisco Xavier e Gu-
mercindo Alves da Silva. A quarta 
família, de João Batista Rodrigues, 
procedia de Iguape.

A união e o crescimento desses 
núcleos familiares deram origem 
às comunidades tradicionais ri-
beirinhas de Tapiraí. Entre elas, 
destaca-se o Ribeirão da Anta, 
uma comunidade que preserva 
até hoje mais de um século de 
história e tradições transmitidas 
por diversas gerações.

Perfil do Patriarca
Nascido em 4 de maio de 1868 
no Sertão do Una, Benjamin Pin-
to de Moraes era lavrador e cria-
dor de muares (mulas e jumen-
tos). Apesar da pouca instrução 
formal, era reconhecido por sua 
sabedoria prática e boa condição 
financeira.

Casou-se três vezes, mas to-
dos os seus sete filhos foram 
frutos do primeiro matrimônio, 
com Maria das Dores. São eles: 
Amâncio, Ana Maria, Antônio 
Catarino, João Alfredo, Maria 
Antônia, Pedro Laureano e Rita 
Antônia.

Missão Exploratória
e o Legado Energético
A trajetória de Benjamin confun-
de-se com o desenvolvimento da 
infraestrutura paulista. Em 1913, 
a pedido da Light (empresa de 
energia da época), ele foi desig-
nado para explorar a serra entre 
Piedade e Juquiá. Sua missão era 
prospectar locais para a constru-
ção de usinas hidrelétricas que 
alimentariam as indústrias que 
começavam a se instalar na re-
gião. Nesta empreitada, contou 
com o apoio do filho Pedro Laure-
ano e do sobrinho Antonio Pinto 
de Moraes.

Entretanto, documentos apre-
sentados ao PANORAMA com-
provam que a ligação de Ben-
jamin com a terra era anterior: 

 1896: Compra de uma gleba 

de 3 mil hectares no bairro Rio 
Novo, na bacia do Rio Juquiá.
 1928: Escrituração de 1.700 

hectares em seu nome.

Negociação Histórica:
Destes, 200 hectares foram ne-
gociados com a CBA (Grupo Vo-
torantim) para a efetiva cons-
trução das usinas hidrelétricas 
que até hoje operam na região.

Benjamin Pinto de Moraes 
não foi apenas um proprietário 
de terras, mas um visionário 
que compreendeu a importân-
cia estratégica da geografia de 
Tapiraí para o progresso do es-
tado de São Paulo.

Benjamin Pinto de Moraes: O Primeiro Benjamin Pinto de Moraes: O Primeiro 
Desbravador da Serra de TapiraíDesbravador da Serra de Tapiraí

A história da ocupação humana na região serrana entre Tapiraí e Juquiá tem um nome 
central: Benjamin Pinto de Moraes. Filho do imigrante alemão Félix Pinto de Moraes e 

de Antônia Luiza, Benjamin foi um dos primeiros habitantes a desbravar o território, com 
registros de sua presença que remontam ao final do século XIX.

A Região serrana de Tapiraí foi inicialmente ocupada A Região serrana de Tapiraí foi inicialmente ocupada 
pela família de Benjamin Pinto de Moraes ainda no pela família de Benjamin Pinto de Moraes ainda no 

começo do século passado, em 1913.começo do século passado, em 1913.
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Descubra Tapiraí, o Portal do Vale do RibeiraDescubra Tapiraí, o Portal do Vale do Ribeira
Encontre tudo o que precisar, na palma da sua mão!Encontre tudo o que precisar, na palma da sua mão!

Sempre buscando inovar e melhor Sempre buscando inovar e melhor 
servir Tapiraí e Região, a servir Tapiraí e Região, a EDIÇÕES EDIÇÕES 
PANORAMA PANORAMA lança seu mais novo lança seu mais novo 
serviço, o portal serviço, o portal PANORAMA SULPANORAMA SUL, , 
permitindo a todos, sejam mora-permitindo a todos, sejam mora-
dores ou turistas que passam por dores ou turistas que passam por 
TapiraíTapiraí, encontrarem os melhores , encontrarem os melhores 
roteiros turísticos e comerciais da roteiros turísticos e comerciais da 
Região.Região.

Em nosso portal você encontra Em nosso portal você encontra 
tudo o que Tapiraí oferece, desde tudo o que Tapiraí oferece, desde 
os pontos de interesse turísticos os pontos de interesse turísticos 
como nossas cachoeiras, mirantes, como nossas cachoeiras, mirantes, 
pousadas e hotéis; e os principais pousadas e hotéis; e os principais 
estabelecimentos comerciais e de estabelecimentos comerciais e de 
serviços discriminados por ramo serviços discriminados por ramo 
de atuação como de atuação como “Abastecimento, “Abastecimento, 
Agronegócios, Educação, Presta-Agronegócios, Educação, Presta-

dores de Serviços, Instituições Pú-dores de Serviços, Instituições Pú-
blicas, etc.“blicas, etc.“ Com a comodidade de  Com a comodidade de 
estar tudo na palma da sua mão e estar tudo na palma da sua mão e 
ao alcance de seus dedos na tela de ao alcance de seus dedos na tela de 
do celular.do celular.

Cada ponto de interesse turístico Cada ponto de interesse turístico 
e comercial conta com uma página e comercial conta com uma página 
dedicada com fotos, informações dedicada com fotos, informações 
gerais, link para redes sociais e site gerais, link para redes sociais e site 
próprio (se tiver) e localização em próprio (se tiver) e localização em 
mapa dinâmico com opção de rota mapa dinâmico com opção de rota 
pelo Google Maps para que você pelo Google Maps para que você 
não se perca no caminho. não se perca no caminho. 

Com isso buscamos garantir a fa-Com isso buscamos garantir a fa-
cilidade e conveniência a quem de-cilidade e conveniência a quem de-
seja conhecer as nossas riquezas seja conhecer as nossas riquezas 
naturais, os melhores serviços e naturais, os melhores serviços e 
pontos comerciais.pontos comerciais.

Acesse o QR Code acima com Acesse o QR Code acima com 
seu celular e navegue pelo seu celular e navegue pelo 

mais completo roteiro turístico mais completo roteiro turístico 
e comercial de Tapiraí.e comercial de Tapiraí.

www.panoramasul.com.brwww.panoramasul.com.br

Pontos de Interesse: 
Mapas interativos com 

geolocalização que 
exibem os pontos mais 

próximos, organizados por 
categorias. Cada ponto 

contará com uma página 
dedicada com fotos, 

descrições,
contatos, redes sociais e 

link externo.

Comunidade Ativa: 
Os usuários poderão 
colaborar com fotos, 

depoimentos e dicas, além 
de interagirem entre si

Saiba mais: Nos mande 
uma mensagem e seja um 
parceiro (15) 99768-5959

Conteúdo Dinâmico: 
Seções de “Próximos 
Eventos” e “Últimas 

Notícias” para manter os 
usuários atualizados sobre 

a agenda da cidade

Integração com o Google 
Maps: Permite traçar 

rotas diretamente para os 
pontos desejados
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Deguste High Prime Adulto 15 kgDeguste High Prime Adulto 15 kg
Dê R$ 135,00 Dê R$ 135,00 por R$ 129,50por R$ 129,50

Deguste Prêmium 15 kgDeguste Prêmium 15 kg
Dê R$ 89,50 Dê R$ 89,50 por R$ 85,00por R$ 85,00

Deguste Filhote High Prime 15 kgDeguste Filhote High Prime 15 kg
Dê R$ 144,50Dê R$ 144,50  por R$ 137,00por R$ 137,00
Deguste Gatos Adultos – 10 kgDeguste Gatos Adultos – 10 kg

Dê R$ 77,50Dê R$ 77,50  por R$ 73.50por R$ 73.50Vitalita Adulto 23% 15 kgVitalita Adulto 23% 15 kg
Dê R$ 105,00Dê R$ 105,00  por R$ 95,00por R$ 95,00

Vitalita Raças Pequenas 10 kgVitalita Raças Pequenas 10 kg
Dê R$ 72,50Dê R$ 72,50  por R$ 68,00por R$ 68,00

Vitalita Filhotes 10 kgVitalita Filhotes 10 kg
Dê R$ 77,50Dê R$ 77,50  por R$ 74,00por R$ 74,00

Multidog 15 kgMultidog 15 kg
Dê R$ 97,50Dê R$ 97,50  por R$ 92,00por R$ 92,00

Multidog Prêmium Esp. 15 kgMultidog Prêmium Esp. 15 kg
Dê R$ 105,00Dê R$ 105,00  por R$ 99,00por R$ 99,00

VENHA RETIRAR SUA AMOSTRA VENHA RETIRAR SUA AMOSTRA 
GRÁTIS EM NOSSAS LOJASGRÁTIS EM NOSSAS LOJAS

Parabéns, Tapiraí!Parabéns, Tapiraí!
67 Anos de História. 67 Anos de História. 

A Agro Turvo e a Agro Tapiraí A Agro Turvo e a Agro Tapiraí 
parabenizam toda a população parabenizam toda a população 
pelos 67 anos de emancipação pelos 67 anos de emancipação 

política de nossa querida política de nossa querida 
cidade. Temos orgulho de cidade. Temos orgulho de 

investir e acreditar no potencial investir e acreditar no potencial 
de Tapiraí todos os dias.de Tapiraí todos os dias.

(15) 99661-8052Av. Ariovaldo Magueta, 525 - Centro
Av. Leduíno Garcia de Salles, 135 - Turvo










